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«A F e d e r a ç ã o »  será  
p u b l i c a d a  aos  d o m i n ­
gos  pela  m a n h ã .

A s s i g n a t u r a :  P o r  a n n o .6$000 
P a g a m e n t o  a d e a n t a d o

VIII  D O M IN G O  D E P O IS  P E N T K C 0 3 T E S
e v a n g e l h o  d o  d i a

s. LUCAS, CAP. XVI, v. 1-9
N ’a q u e l l e  t e m p o ,  d is s e  J e i u 3 

a o s  s e u s  d is c íp u l o s  : U m  h o ­
m e m  r ic o  t i n h a  um  m o r d o m o  
( 1) q u e  foi a c c u s a d o  p e ra n t e  
e l le  d e  t e r  d i  s i p a d o  o  seu  c a ­
b ed a l .  M a n d o u - o  p o is  c h a m a r  
e  lh e  d i s s e :  Q u e  é is to  q u e  
o u ç o  d iz e r  d e  Li? d á  m e c o n t a  
d a  t u a  a d m i n i s t r a ç ã o ;  p o is  (2) 
j á  n ã o  p o d e r á s  g o v e r n a r  m a is  
a  m in h a  fa z e n d a .  E n t ã o  o m o r ­
d o m o  d i s s e  c o m s i g o  : Q u e  f a ­
r e i ,  p o is  q u e  m eu a m o  m e t i ­
r a  a a d m i n i s t r a ç ã o  d o s  s e u s  
b e n s ?  N ã o  p ò s s o  t r a b a lh a r  na 
te r r a ,  e t e n h o  v e r g o n h a  de m e n ­
d ig a r .  S e i  o q u e  hei d e  fa zer ,  
p a r a  q u e ,  q u a n d o  m e h o u v e ­
r e m  [ t i r a d o  o m e u  e m p r e g o ,  
e n c o n t r e  g e n t e  q u e  m e  r e c e b a  
em  s u a  c a s a .  T e n d o  p o is  m a n ­
d a d o  c h a m a r  um  a p o z  o u t i o  
t o d o s  o s  d e v e d o r e s  d e  seu  a m o ,  
d is s e  a o  p r i m e i r o :  Q u a n t o  d e ­
v e s  a m eu a m o ?  R e s p o n d e u  
e l le  : C e m  b a r r i s  d ’a z e i te .  O 
m o r d o m o  lh e  ü i s s e : T o m a  a -  
q ui te n s  o teu p a p e l ,  a s s e n t a -  
te  alli  d e p r e s s a ,  e fa z  o u t r o  de 
c in c o e n t a .  D i s s e ' d e p o i s  a  o u ­
tr o  : E  tu ,  q u a n t o  é q u e  d e ­
v e s  ? R e s p o n d e u  e l le  : C e m  m e ­
d i d a s  d e  t r ig o .  T o m a ,  lh e  d i s ­
se, a q u i  te n s  o te u  p a p e l ,  fa z  
u m  de o i te n ta .  E o a m o  lou 
v o u  e s t e  m o r d o m o  infie l  por 
te r  o b r a d o  c o m o  h o m e m  p r u ­
d e n t e  ; p o r q u e  o s  f i lh o s  do se  
c a l o  (3) 9ã o  m a is  h a b e is  n a  
d i r e c ç ã o  d o s  s e u s  n e g o c io s .q u e  
o s  f i lh o s  ua  luz. E  eu  d ig o  vos: 
E m p r e g a e  a s  v o s s a s  r iq u e z a s  
d ’ .n i q u i d a d e  (4) e m  g r a n g e a r  
a m ig o s ,  p a r a  q u e ,  q u a n d o  v ie r  
d e s  a ear^eer,  (5) e i le s  v o s  r e ­
c e b a m  n o s  t a b e r n a c u l o s  eter  
nos.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
O  homem rico de que se falia 

rfeste Evangelho, é o proprio Deus. 
Para fallar com propriedade, só 
elle o é. «Tudo é rntu», dizia el­
le a Moysés. A uctor e conserva­
dor de todas as creaturas, por to­
dos os títulos ellas lhe pertencem 
inteira e exclusivamente. E ’ infini 
tamente rico em sabedoria e mi­
sericórdia, em sciencia e poder. 
Possue todos os thesouros da nu- 
tureza e e todos os bens da gra­
ça ; dispensa os segundo as suas 
vistas ; distribue os segundo os seus 
designios, e nenhum dom perfeito 
procede senão d ’elle.—  «Este ho­
mem rico tinha um mordomo.»Nós 
somos todos mordomos de Deus, 
creador e senhor absoluto do uni­

verso. T udo quanto possuímos lhe 
pertence ; nós mesmos lhe perten­
cemos, e devemos um dia dar lhes 
contas não só dos bens exteriores 
que temos á nossa disposição, se­
não tambem do nosso tempo, da 
nossa saude, dos nossos talentos, 
da nossa faculdade, n’uma palavra, 
de tudo quanto temos e de tudo 
quanto somos.

O  mordomo de que acaba de 
fallar se «foi accusado perante seu 
amo de ter dissipado o seu ca­
bedal.» Mordomos dos bens que a 
auctoridade divina se dignou de 
confiar-nos, não somos accusados, 
pela nossa própria consciência, de 

os ter delapidado inutilisado, e a 
té talvez tornado perigosos ? Os 
dons do corpo, esta saude, esta 
força, que haviam sido postos em 
nós, para que podéssemos susten­
tar com mais constancia o serviço

de Deus, não é pelo contrario 
para offendel o mais frequentemen­
te que os temos feito servir ? A s  
qualidades do espirito, estes ta­
lentos, estes conhecimentos, que 
deviam, operando a nossa sanctifi- 
caçâo, contribuir para a de nossos 
irmãos, não é em frivolidades, tal­
vez em escandalos, que os temos 
empregado ? Estas riquezas, que a 
Providencia tinha posto nas nossas 
mãos para fazer de nós instrumen 
tos da sua beneficencia, não as t e ­
mos desprendido para sustentar o 
nosso luxo, para multiplicar os 
nossos prazeres, para satisfazer as 
nossas paixões ?  A s  graças inte­
riores e exteriores, das quaes uma 
só bem aproveitada bastaria para 
tirar-nos da via do peccado, para 
consolidar nos na da perfeição, não 
as temos desconhecido e deixado 
perder-se não até rejeitado e des­
prezado ? Q ue vasto campo ás 
nossas meditações, o considerar dum 
lado os particulares d ’esta immen- 
sa administração de que fomos 
encarregados, e do outro a ma­
neira como d'ella nos temos d e ­
sempenhado !

O  homem rico manda chamar o 
seu mordomo, e lhe diz diz: «Que 
é isto que ouço dizer de ti ? da- 
me contas da lua administração, 
pois já  não poderás governar mais 
a minha fazenda.» O  amo do mor 
domo que é accusado de dissipa- 
çào, manda lhe, em verdade, dar 
as suas contas, e declara-lhe que 
se é certo o que lhe disseram.não 
pódé mais deixar-lhe a administra­
ção dos seus bens ; porém não o 
despede im m ediatam ente; dá-lhe 
ainda alguns momentos para pôr 
em ordem os seus negocios. A s ­
sim é que Deus nos adverle pela 
edade que se adiata, pelas enfer­
midades que nos assaltam, pelos 
nossos cabellos brancos, pelas ru ­
gas do nosso rosto, pela morte 
dos nosso amigos e dos nossos 
parentes, da qual somos testimu 
nhas a toda hora, pelas luzes in 
teriores e pelos presentimentos que 
nos dá ; assim é, digo, que nos- 
adverte que preparemos as nossas 
contas, e nos annur\£Ía que não 
pód** [soffrer por mais tempo o 
mau uso que fazemos dos seus 
bens. Imitemos a actividade do 
mordomo infiel que não perde um 
instante sem pensar nos recursos 
que póde ter, no extremo em que 
se acha ; porque a sua consciência 
lhe diz que e’ culpado, e que lhe 
e’ impossível desculpar-se da ac- 
cusaçâo contra si feita. D eis  meios 
se offerecem : póde, lavrando a 
terra, ganhar o que lhe e ’ neces 
sario para viver ; mas pouco cos­
tumado a comer pão regado de 

suor, não póde resolver-se a tra­
balho tam penoso. Póde ao menos 
mendingar o seu pão de porta em 
porta : mas a vergonha não lhe 
permitte que tome esta determi 
nação. Terceiro meio se offerece, 
que elle abraça com afan : como a 
elle toca receber os pagamentos e 
dar os recibos, manda chamar uns 
apoz outros os rendeiros e outros 
devedores de seu amo : faz a cada 
um abatimentos consideráveis, e 
assim grangea amigos dispostos a 
receberem n’o em suas casas, e a 
sustentarem n’o u n s# ap oz  outros, 
depois que houver perdido o seu 
emprego. Soube o amo a velhaca­
ria do seu mordomo, e não pôde 
deixar de reconhecer que obrara 
como homem prudente. Certamen­
te não é esta acção em si mesma 
que e’ digna de elogio : porque o 
mordomo não podia sem injustiça 
e sem tornar-se mais culpado do 
que era antes, empregar, como fez, 
os bens de seu amo em grangear 
amigos para o tempo da sua des­

graça. Mas o que e '  louvável nes- 
tt  filho do seculo, e o que é propos­
to para exemplo aos filhos da luz, 
é a sua prudência, previdência e 
actividade. O  que elle faz para al­
cançar recursos n’esta vida, faça- 
mol-o para adquirirmos felicidade 
eterna na outra. Empreguemos as 
nossas riquezas em grangear ami* 
gos que nos recolham um dia nos 

1 tabernaculos etern os; façamos es­

molas, espalhemos os nossos the­
souros em boas obras ; e do mes­
mo modo que o mordomo do E -  
vangelho se pôz a salv® da misé­
ria que o ameaçava, à custa dos 
bens de seu amo, ponhamo nos 
nós a salvo dos castigos com que 
nos ameaça o Senhor, á custa Ja 
sua providencia ; isto é, repartindo 
com os pobres os bens cujo uso 
nos confiou. A o s  pobres é que o 
reino dos ceus pertence de direi­
to ; se, pelas nossas liberalidades, 
nós soubermos fazer d'elles ami­
gos nossos, lá seremos recebidos 
por intermedio d ’elles, como a oc- 
cultas da justiça divina.

(1)  «Mordomo», recebedor, in­
tendente.

(2)  «Pois» se é verdade o que 
me disseram, «já não poderás g o ­
vernar, etc.*

(3) «Os filhos do seculo», isto 
é, os homens do mundo, são mais 
habeis, na direcção dos seus ne­
gocios temporaes, do que o são, 
no negocio da salvação, os filhos 
de luz, iato é, os christãos que 
são allumiados pela luz divina.

(4) A s  riquezas são chamadas 
pelo Salvador riquezas de iniqüi­
dade, i* porque acontece muitas 
vezes, mesmo sem se saber, que 
se possuam injustamente ; 2 - p o r­
que são para seus donos a causa 
e instrumento de mil iniquidades, 
pelo mau u s ) que d ’ellas fazem.

(5) Istc é, para que por vossa 
morte o merecimento das vossas 
boas obras, e as orações dos po­
bres vos façam receber no ceu.

U m  m i l a g r e  do
C o r a ç ã o  de j e s u s

O Coração de Jesus, em Canos 
sa, (província d e B a i i ,  Italia) acaba 
de operar e opera ainda prodigios 
inauditos, como o affirmam pessoas 
muito dignas de fé que o têm at 
testado n’um documenro feito pe­
rante o  notarjo.

Por vezes a sua estatua inclina 
e levanta a cabeça ; as vezes as 
feições do rosto tornam-se lividas 
sombrias cor de bronze.

Em certos mom.ntos as faces 
tornam se pallidas, ou pelo contra­
rio tornam se vivamente rubras t 
por vezes a bccca abre-se n’um 
soriiso divino.

Os olhos a b rem se  e fecham-se 
como se foram animados.

Todos estes factos são attestados 
até mesmo por adversários da 
Religião, que tinham todo o inte­
resse em negal-o, mas a isso se 
vem obrigado pela evidencia.

E  que dizer do enthusiasmo 
delirante que estes factos teem 
suscitado no seio da população 
de Canossa e cidades circumvisi- 
nhas ?

Sua Grandeza, Mons. Stoiti, bispo 
diocesano, já Ui a Canossa à igreja 
de S. Sabino, onde se acha a es" 
tatua.

Já não bastam dez confessores 
para satisfazer os fieis que em 
multidão se aproximam do tribunal 
da penitencia.

No dia 21 de Abril ultimo houve 
sete mil communhões.

O  r e g im e n  radical
TUDO NUM SINO !

A  maioria dos vinte e quatro 
marinheiros sepultados no fundo 
do mar, dentro do Vendtmiaire, 
pertencia a matricula de Cherburgo, 
e as suas familias, residentes na- 
quella cidade e nos arredores, 
profundamente desgostosas com o 
facto do governo radical maçon 
francez ter excluido todo o acto 
religioso dos funeraes, que foram 
simplesmente civis, íoram ter com 
o bispo da diocese de Coutar.ces 
pedindo-lhe suffragios.

Deferido desejo tão natural, tão 
legitimo e tão sagrado, dirig u s. 
ex. a Cherburgo, convocou todo o 
clero na molhe de Napoleão e an- 
nunciou que ali, naquelle tumulo 
movediço onde jaziam fieis servi 
dores da patria, qu<’ eram  fervo  
rosos catholicos, seriam resados 
responsos por suas almas.

L ogo  que foi divulgada a ordem 
episcopal, o governador de C her­

burgo, Mathieu, que accumula este 
cargo cora o de deputado radical- 
socialista, levantou o pauzinho  e 
prohibiu terminantemente, fundan­
do se nas instrucções que o sub­
prefeito lhe tinha dado.

—  A  lei —  disse ir.*. Mathiu, 
prohibe todo o acto publico do 
culto. Se o bispo e seu clero sentem 
necessidade de rezar responsos, vão 
para a igreja e cantem-n’os de 
portas fechadas.

Assim se fez, mas o tiro sahiu 
pela culatra da espingarda do nosso 
amigo Mathieu : TODA a população 
daquelle logar foi a egreja, ficando 
em suas ca3as APENAS o supradito 
cujo Mathieu com 03 funccionarios 
municipaes.

Mas, apesar disto, elles conti­
nuam a ser a força bruta : fazem 
e desfazem, sem que ninguém lhes 
và à mão.

Por iaso é que, em França tudo 
vai num simo...

C a s i i g o  de D e u s
Em Benevenuto uma mulher do 

povo indo confessar-se, na occasiâo 
em que commungava, o marido 
abordou a, arrebatando lhe a par­
tícula. O parocho, surprehendido 
c o e i  o que vira, ao querer intervir 
foi ameaçado pelo intruso, morrendo 
este repentinamente ao fazer o gesto 
para aggredir  o reverendo pastor.

A ig re ja  e a civilização
Leia se Harnack, racionalista al- 

lem ã o :
«Foi a Igreja Romana, o orga­

nismo mais complicado e ao mesmo 
tempo mais unido, que fez a e- 
ducação dos povos romano-germa 
nicos.

N o  decurso  dos seus últimos 
secuios não permaneceu extaciona- 
ria com o a Igre ja  grega .

Em frente das faltas e exagera- 
ções do protestantismo moderno, 
injustamente se diz que a sua in­
fluencia moderadora tem sido uma 
desgraça.

A  sua organizaçao possue pelo 
contrario uma capacidade em ada­
ptar se progressivamente ás circums. 
tancias históricas como não possue 
nenhuma outra sociedade : fica sem­
pre antiga e srmpre nova. Em 
todos os tempos produziu Sanctos 
tanto quanto os homens são su- 
ceptiveis de o serem, e forma-os 
ainda a hora actual.»

Caria de um  madico sobre
os m ilag  es dc Loorde :

O dr. L u iz  D... medico discren- 
te, que assistiu á peregrinação na­
cional em Lourdes, escreveu no 
«Express do Ouest».

«O escriptorio das Constatações 
me atormentava.

Oh ! que presenciei nesta sema­
na ? Eu desejava assignaturas de 
médicos conhecidos. ^Li os nomes 
os mais illustres e os menos sus­
peitos de clericalismo, em baixo 
dos certificados.

Melhor do que isso : tratei eu 
mesmo de doentes authenticos no 
hospital das Sete Dores. E  fazen­
do o curativo de certas chagas 
repugnantes dizia commigo : C h a ­
gas incuráveis 1

No dia seguinte vi algumas c u ­
radas

Auscultei dois tuberculosos, no 
ultimo gráu, ambos condemnados 
á uma morte rapida ; um tinha of- 
ferecido a vida era prol da cura 
do outro ;Vo primeiro fslleceu no 
dia seguinte,a hora em que o ami­
g o  sahia da piscina cheio de vida 
com pulmões novos. Approximan- 
do meu ouvido do seu peito, não 
percebi o menor stertor.

Examinei um : homem cego jà 
fazia annos. Não foi admittido no 
hospital Kothschild «por ser seu 
caso incurável». Os médicos ti­
nham no abandonado.

Hoje este homem enxerga per­
feitamente.

Aquelles que atribuem aos «ner 
vos» a fabricação de bellos pul­
mões, renovados instantaneamente, 
considero os como dignos de se­
rem internados e m J u q u ery  o u  cm 
Barbacena.

Quando eu dizia commigo mes­

mo que o remedio empregado consis­
tia num banho de alguns segundos 
numa agua frigidissima, que esta 
agua deveria dar a morte aos tu ­
bérculos que ella deveria estar sem 
virtude, para restituir a vista aos 
cegos, soldar ossos, ou fechar cha­
gas, estava eu então como que 
tomado de vertigem. E  aind î mais 
frequentemente o remedio da agua 
nem era applicado. E ’ sem moti\o 
apparente que se produzem as a- 
meliorações, muitos doentes se le­
vantam deante da Gruta aos pés 
da V irgem , outros 3e acham c u ­
rados nos comboios voltando para 
sua casa, sempre no momento im­
previsto e em variadas circunstan" 
cias.

«Sente-se que uma força supe­
rior passa nas fileiras... Os crentes 
dizem que é a Virgem... E ’ um 
espectáculo verdadeiramente bello 
e consolador.

Bem sabes, meu amigo, que eu 
não posso nem calar nem esconder 
minhas impressões.

Estava transformado.
Felizmente que não sou nem 

judeu, nem mação, e que vivo h o ­
nestamente, de modo que, fallando 
francamente, eu sou pelos catholi- 
cos ..

Estou para dizer a verdade, d i r  
te la hei : «Acredito no milagre 
porque o vi».

No entretanto, meu caro amigo, 
não estou ainda completamente con­
vertido.

F iz  minha peregrinação a L o u r ­
des, e ’ verdade, mas não me con­
fessei nem communguei. Mas vejo 
que a incredulidade na qual per' 
manecia em relação ao sobrenatu­
ral não era outra coisa senão «uma 
grardissim a tolice*. F iz  voto de 
voltar à L o u id e s o a n n o  proximo... 
quem sabe?!...  T alvez a Virgem 
terá do* de mim e sarará minha 
alma.

Não será o menor dos seus mi­
lagres.

Adeus, meu caro, abraça-te c o r  
deal e affectuosamente.

« D r . L u iz  D.»

P<)ÍÊJÍ|STÍS!
(A dvogado de cau sa perdida

E m  a u x i l i o  do  in fe l ic í s s im o  
b is e m a n a r i o  y t u a n o  s a iu  a c a m ­
po u m a  n o v a  p e n n a ,  se  n ã o  é 
a m e s m a  s o b  0 p s e u d o n im o  de 
Ju stu s.

M a s s o b  0 p s e u d o n im o  de 
in ju s ta s  se  d e v ia  a n t e s  a s s i g n a r  ; 
p o r q u e ,  se  b e m  a s  p a la v ra s  e 
o  e s l y l o  é  o u t r o ,  o e s p ir i to  e 
a s  id é a s  s ã o  a s  m e s m a s .

P o u c o  n o s  i m p o r t a  q u e  a 
l in g u a g e m  se ja  b ra n d a ,  u n c tu o -  
s a  e s u a v e  e a p p a r e n t e m e n t e  
d e s a p a i x o n a d a  c o m o  a d e ju s tu s ,  
ou pe lo  c o n t r a r i o  c r u a ,  d e sc o r o -  
p o s ta  e q u a s i  i n s u p p o r t a v e l  
c o m o  a q u e  s o e  e m p r e g a r  o 
p a p e l u c h o ;  to d o  0 p o n to  e s t á  
n o  q u e  d iz e m  e n o  q u e  afftr-  
m am .

R E A L E J O
O r a  0 q u e  a ff irm a  o  ju s tu s  é 

o m e s m o ,  e x a c t a m e n t e  o m e s ­
m o q u e  tem a f f i r m a d o  o  in fe l iz  
b is e m a n a r io .

V e j a m o l- o .  A f f ir m a  ju stu s  q u e  
é c a th o lic o .. J á  o d is s e  e redis-  
se  (n. 1326j  0 p a p e l u c l n ,  “ S o ­
m o s  catholicos, s im , s o m o s  c a - 
thoticos e a t é  d e r n a is  (!)“ , d e ­
p o is  d e  c h a m a r  ta rtu fo s  e  iu -  
c o h e r e n t e s  o s  p a d r e s ,  p o r q u e  
d e s p e d ir a m  ( fa ls id a d e ) 0 a m ig o  
M a g a l h ã e s  ;e s t a n d o  e l l e s  no seu  
d i r e i t o ,  c m io  q u a l q u e r  h o m e m  
e s t á  110 seu  d i r e i t o  d e  d e s p e d ir  
u m  e m p r e g a d o .

A q u i  J u s tu s  d i z - s e  catholico  
p a ra  d i z e r - n o s ,  c o m  s e n t i m e n t o ,  
q u e  “ s ã o  absolutam en te  (!) v e r ­
d a d e i r a s  a s  exprobrações da  C i ­
d a d e  d e  Y t ú ‘ ‘ .

P e r f i lh a  e n t ã o ,  s e m  p r o v a r  
n a d a , t o d a s  a s  i n s in u a ç õ e s  f a l ­
s i d a d e s  e g r o s s e r i a s  d o  b is e ­
m a n a r io ,  c o n t r a  u m  p r e g a d o r  
v e n e r a n d o  e c o n h e c id o  em  to d o  
o E s t a d o  de S. P a u lo ,  e 0 q u e
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d« F r e p p e l  d iz  a p r o p o s i to  da 
q u e s t ã o  7

A r v o r a - s e  e n t ã o  e m  c r i t ic o  e 
c e n f o r  de um  p r e g a d o r  m e s tr e  
• m  a s s u m p t o s  r e l ig io s o s ,  s u ­
j e i t o  á s  c o m p e t e n t e s  a u c t o r i -  
d a d e s  g r a u d e i u e n t e  z e l o s a s  d o s  
in t e r e s s e s  c a t h o l ic o s  1 E  fa l-o  
• e n d o  le ig o ,  c r e m o s ,  e a rr o g a n -  
d o - s e  a  a u c t o r i d a d e  d e  fa lla r  
em  n o m e  d o  b o m  p o v o  y t u a n o
•  sem  a u d o riz a ç ã o  do  se u  irn- 
m e d ia t o  p a s t o r  7
S i n g u l a r  catholid sm o é  e s s e  q u e  
n o s  fa z  d e s c o n f ia r  m u ito  !... 
W ord s, W ord s  / foi o  q u e  a l ­
g u é m  d is s e ,  a o  p r o f e s s a r - s e  
« a th o l ic o  q u e m  d e  ta rtu fo s  a p o ­
d a v a  o s  P a d r e s ; e  o x a lá  se 
p o s a a  d iz e r  s ó  d e l le .

K* r e a lm e n t e  c u r i o s o  q u e  
a p r e s e n t a n d o - s e  J u stu s  por  pi> 
la v ra s, a  e m jt t i r  a o-pinião, de 
poitf d o s  f a c t o s  b a s t a n t e m e n t e  
e lu c id a d o s ,  dc f a d o  n ã o  to c o u  
u m  s ó  p o n to  da q u e s t ã o  p a ra
•  corrobora r  e d e f e n d e r ; n ã o  
« n a fy s o u  n a d a  d e  q u a n t o  d is s e  
a FederaçOo, r e b a t e n d o  o a r  ti 
c u  l ista  ; m a s  q u e i x a - s e  sim de 
q u e ,  c o m  in su ltos, q u e  n ão  
s a b e m o s  q u a e s  s e ja m ,  c o n t r a ­
d i z e m o s  a f f i im a ç õ e s  b a s e a d a 9 
t r a  p rova s in con cu ssa s, q u e  
t a m b e m  u ã o  s a b e m o s  q u a e s  
s e ja m .

E ’ fa c i l  affirruar, d iz e r ,  re d i-  
zer . . .  Q u a n t o  a p r o v a s  1... ora ,  
d iz -se  q u e  e x is te m ; e  es tá  tu d o  
a c a b a d o .  C o m m o d o ,  s im ,  é ; 
l e a ld a d e ,  n ã o  : nem  o o r  s o m b r a .

R sa leja n d o  sem p re
D iz  n o s  e n t ã o  ju s tu s  q u e  ' 'o  

êriterioso  (!)  j o r n a l  e s t a v a  no 
seu  d ire ito  < 1! d e  e x p r o b r a r  o 
o r a d o r  “ v i s t o  q u e  e lle  r e p r e ­
s e n t a v a  o sentir do  povo“ /

0 ’ h o m e m  d a s  a r a b i a s ,  p o is ,  
n ã o  foi issó  q u e  se  negou  d e s ­
d e  o p r in c ip io  ; u ã o  foi e s s e  o 
g r a n d e  c a v a l lo  de b a t a lh a ,  d es  
d e  o s  m a g n íf i c o s  a r t i g o s  d e  
F r e p p e l ;  e  o q u e  l e v a n t o u  90- 
b r e t u d o  o s  p r o t e s t o s  d o s  y t u -  
a n o s  ?

N ã o  la n ç o u  o s  o lh o s  s e q u e r  
p o r  a q u e l la  fa m o s ís s im a  r e s ­
p o s t a  do  seu  alter ego (n. 1322), 
“ tão  a u c t o r i z a d o s  e s t a m o s  a 
f a l l a r  pm n o m e  da  s o c ie d a d e ,  
Q U E  r e a f f ir m a m o s  tu d o  q u a n t o  
d i s s e m o s . . e m  q u e ,  p a r a  p ro v a  
d o  q u e  a f f i r m a v a  e lh e  c o n t e s ­
t a v a m ,  só  rcaffinnoiO. V e m , pois, 
ju s tu s  realejar, rea ffirm a r  o q u e  
o  o u t r o  j á  r e a f f ir m o u  ? O r a ,  
b a ta ta s . . .

Q u e r  e n t ã o  q u e  o t o m e m o s  
«  serio, v in d o  a fa l la r  d e p o is
• d e  b a s t a n t e  e lu c id a d o s  o s  fa c  
to s '',^  a r v o r a n d o - s e  em  arbitre» 
e  r e p r e s e n t a n t e  da  o p in iã o  pu 
b l ic a  y t u a n a ,  p a r a  p r o n u n c ia r  
m a g i s t r a l m e n t e  o se u  v e r e d ic t o  
e d ic id ír  a  q u e s t ã o ,  sem  n in ­
g u é m  o c h a m a r  nein  lh e  reco  
n h e c e r  a u c t o r i d a d e  n em  p r e d i ­
c a d o s  a lg u n s  7

E s t a  z o m b a n d o ,  de c e r to ,  da 
c r e d u l id a d e  d o s  s e u s  le i to re s .

E  s e n ã o ,  d ig a  n os,  ju s tu s ,  
m e t te -s e  o n d e  n ão  e r a  c h a m a d o ,  
t o m a  a r e s  de j u i z  e m a d u r o  
e o n s e lh e ir o  e r e s o lv e  s e m  c u -  
l e ja r ,  c o m o  p e d ir ia  a  r a z ã o  e 
b o m  s e n s o ,  p r o v a s  c o m  p r o v a s ,  
d o c u m e n t o s  c o m  d o c u m e n t o s ,  
r e s p o s t a s  c o m  r e s p o s t a s ?  E n ­
t ã o  n ã o  leu  o s  b e m  p o u d e r a d o s  
a r t i g o s  d e  F r e p p e l  e t o d o s  os  
q u e  »e lh e s  s e g u i r a m ,  a r t i g o s  
q u e  n ã o  t iv e r a m  u m a  s ó  l in h a  
d e  r e s p o s t a s  o u  r a z ã o  d o  seu  
alter-ego, a n ã o  s e r  um  cb o rr i-  
lh o  d e  in s a n ia  e in s u l t o s  p s s -  
soaee  n o  e s t y l o  m a is  s c e z  e 
g r o s s e i r o  ; e v e m  c h a m a r  c r i  
terieso  um  jo r n a l  q u e  c o m  taes  
e u j id a d e s  se  r e b a i x a  ?

E n t ã o  n em  se q u e r  la n ç o u  o s  
o l h o s  p e lo s  e l o q ü e n t e s  proteslos  
y t u a n o s ,  q u e  o seu  p a p t l u c h o ,  
v e r g o n h o s a m e n t e ,  s e  n e g o u  a 
p u b l ic a r  'p o r  o f f e n s iv o s  á  di 
g n i d a d e  (!) j o r n a l í s t i c a  (!!)“  e 
▼em n o s  a in d a  re p o t ir  q u e  fa lia  
segun do o sen tir  do  p o v o  y t u a n o ,  
c o m o  o  ta l  c r iie r io so  b i s e m a -  
n a r io  ta iu b e m  c is s e  ?

fi' s im p le s m e n t e  i r r i s o r io  e 
r id ic u lo  t u d o  is to  ! e m a is  v in d o  
a  d iz e r  n o j  q u e  v e  tudo  pe lo  
p r is m a  do d ire ito  e d a  verdade,
•  q u e  e s t á  no te r r e n o  d o s  p r in -  
s ip io s , e q u e  n ós  e  s ó  n ós é 
q u e  r e s p o n d e m o s  co m  p a la v r a s  
in su ltu o sa s , n ó s  o s  m im o s e a d o s  
c o m  09 e p i t h e t o s  d e  bestalhões, 
d e  viboras, d e  c ã e s  hydrophebos, 
d e  hypocrita , de freqü en ta d ores  
d e  c e r t a s  c a s a s ,  de ta rtu fos, de 
in trig a n tes  e  q u a n t a s  m a ld a d e s  
t i e r a m  á c a b e ç a  d e  u m  e s c r e ­
v i n h a d o r ,  n ó s  a q u e m  v e io  fal 
U r  em  pmlha, em fre io s , em  so 
lim õ es  e o u t r a s  n e c e d a d e s  !

E a in d a  p o r  c im a  n o s  vem  
a d a r  c o n s e l h o s  d e  h u m i l d a d e ,  
d e h c a d e z a  e a m o r  d o  proxim o, 
q u e m  as<im  m e n o s p r e z a  a  ra ­
z ã o  e o b o m - s e n s o  e c a lc a  a o s  
pés o s  d ir e i to s  da  v e r d a d e  e da  
j u s t i ç a ,  q u e  s ã o  os m a io r e s  
b e n s  do n o s s o  p r o x i m o !

Já é d e s v e r g o n h a  e a t r e v i ­
m e n t o !  E  a in d a  d e p o is  é c a p a z  
d e  d iz e r  q u e  o  insultam os  e q u e  
s a i m o s  do te r r e n o  d o s  p rin cí­
pios ! Vale, ut fa r in a  es...

U ii B e s t a l h ã o

I T A L I A .  -  D iz a imprensa ca 
tholica, munida de documentos,que, 
ultimamente, se realisaram dous 
congressos maçonicos ra  Italia,conr 
parecendo delegados de todas as 
nações da raça latina, entre os 
quaes tambem Magalhães Lima, 
gràom estre  da maçonaria portu- 
gueza, e presentemente em viagem 
para o Rio de Janeiro. Este con­
fessou, sem restricção, que toda a 
revolução de sua terra fôra enca- 
minhada pelas lojas. Aconselhou, em 
seguida, à Italia a fazerse tambem 
interamente independente da Va- 
ticano que, por meio das Ordens 
religiosas e outras instituições se 
apoderava das familias e impedia 
o progresso e desenvolvimento das 
nações. Naturalmente foi muito ap- 
plaudido pelos maçons italianos que 
não deixarão de trabalhar neste 
sentido.

E s s e s  anticlericaes...
O  «celeberrimo» Clcmenceau, 

ex-presidente do ministério francez 
e um do3 continuadores üa obra 
nefar.da antisocial e antipatriotica 
de W aldeck Rosseau e Combcs, a 
expulsão dos religiosos e íeligiosas 
da França, acaba de ser obrigado 
a lazer uma operação de prosta- 
tectomia. E  eis que, com a admi­
ração de todos, e le, o anticlerical 
dos quatro costados escolhe para 
se tratar uma casa de religiosas, 
que escapara a sua sanha perse 
guidora, a casa de saude da rua 
Bizet (Paris), dirigida pelas irmãs 
do Salvador.

Essa decisão do anticlerical ex-  
ministro causou admiração aos seus 
amigos e companheiros que o in­
terpelaram a respeito.

A  todos respondeu : «Que me 
importa ? O que eu quero é ser 
bem tratado».

Porque, então, «illustre» anti- 
cierical, recusastes aos doentes po­
bres dos hospitaes, o privilegio de 
serem íambem elles bem tratados 
como vós ?

São sempre as im esses «peque­
ninos* anticlericaes...

N hn n  j o r n a l  p r o t e s t a n t e  de 
W i e s b . r d e n ,  M. B u a c h ,  p a s to r  
p r o t e s t a n t e ,  e l a b o r o u  u m  e s ­
tu d o  c o m p a r a t i v o  e n t r e  o  pro  
te s t a n t i s m o  e o  catt io l ic ism o , e 
a ta e s  c o n c lu s õ e s  c h e g o u  q u e  
m a r a v i lh a  n ã o  se  te r  fe i to  c a -  
th o l ic o  o r e p u t a d o  p a s t o r  p r o ­
te s ta n te .  A s s i m  v e m o l  o j u s t i f i  
c a r  a m is s a ,  a  c o n f i s s ã o ,  a 
c o m m u n h ã o  e o r o s á r io .  E co m  
q u e  e r u ü ic ç ã o ,  e io q u e n c ia ,  r i ­
g o r  e c o n v i c ç ã o  d e s e n v o l v e  o 
p a s to r  p r o t e s t a n t e  e s s a s  th e -  
s e s  ? ! A in d a  b e m  q u e  a verda- 
(Jade n a s  s u a s  f u l g u r a ç õ e s  m a is  
b e l la s  e s p a n c a  a s  t r e v a s  q u e  
a c c u iü u la  o  p r o t e s t a n t i s m o  no 
e s p ir i to  d e  M. B u s c h ,  c o m q u a n  
to n ã o  te n h a  a b a n d o n a d o  a  s u a  
r e l ig iã o ,  p o r  m o t iv o s  s ó  d ’e l l e  
c o n h e c id o ,  r e n d e u  h u tn e n a g e m  
a o  c a l h o l i c i s m o ,  p r o c la i u a u d o -  
o o  p r e g o e ir o  o m e n s a g e ir o  da 
v e rd a d e .

Q u e  D e u s  a l l i c ie  a o  s e u  c o ­
r a ç ã o  a m o r o s o  q u e m  c o n h e c e  
o s  d ir e i t o s  s u c r o s a n t o s  da  I g r e ­
j a  ca  th o lica .

Porque é qne os Jesuitas
são tão perseguidos f

Sendo certo que a igreja tem 
encontrado na.s dififerentes Ordens 
e Congregações Religiosas, opti- 
mos auxiliares na propagação do 
Evangelho e na lueta com o erro, 
corntudo a histori* não deixa d u ­
vida alguma de que a Companhia 
de Jesus não foi inferior a nenhum 

f Instituto Religioso na guerra en­
carniçada que declarou ás dys g an­
des heresias dos tempos moder­
nos, o Protestantismo e o Janse 
nismo. Não admira portanto, que 
Protestantes e J nsenistas empre­
gassem todos os meios para de 
sautorar a Companhia, attribuin 
do-lhe toda a especie de erros e 
malefícios.

Mas os jesuitas longe de desa­
nimarem com tantas perseguições 
mais se enchem de coragem, por

que, segundo tradição que se con 
serva no maio d ’elles, sabem que 
seu sancto Fundador Ignacio de 
Loyola receioso de que os applau 
sos pei vertessem a sua querida 
com4anhia, pedira e alcançara de 
Nosso Senhor a graça de que ella 
fosse sempre perseguida.

Seguros por esta forma, os fi- 
lhos de S. Ignacio, da protecção 
divina, tomam alento para irem 
adiante na guerra à heresia e im ­
piedade que consideram c#mo no­
bre encargo seu, e esperam que o 
odio dos inimigos da igreja não 
so ’ não terá força bastante para 
os destruir, e antes será o meio 
providencial para os depurar e a- 
perfeiçoar.

«mwn--------

Á p :c731o?  h c h ,  trisle m a sc ? b a l
Chegou afinal o dia em que os 

proprios elementos do regimen a- 
narchico da França começam a .  
horrorisar-se dos fruct03 da semen­
te que lançaram. E ’ que os effei- 
tos tristes da educação sem Deus 
estão avassalando o paiz que as­
siste tremendo ao despertâr da 
perversão de que seu governo sa­
crílego foi causa.

L ’ a Revu°. Politique et L ilté-  
raire, jornal a que ninguém ac- 
cusará de clerical, que lamenta e 
confessa a bancarota moral do sys- 
tema de instrucção sem religião. 
São estas as suas palavras :

«Antigamente, quando~se tinha 
noticia do caso de perversão de 
um menor, ficava-se admirado ; to 
do o mundo sentia horror e i.ojo, 
mas não cuidados. De então até 
hoje muito longe chegamos, por­
que esses acontecimentos horren 
dos já não pertencem á categoria 
das cxcepções notáveis ; fazem par­
te integrante do balanço ordinário, 
sccção escoria social, em que oc- 
cupam grande espaço.

- Verificando as ultimas estatís­
ticas annuaes, disse da tribuna do 
parlamento, ha pouco, um m em­
bro do bloco radical, o israelita 
José Reinach : Achamos que a cri 
minalidade é principalmente dos 
menores. Na edade de 16 a 21 
annos é a proporção dos assassínios 
ou tentativa de moite, de 4 por 
cento, emquanto na edade de além 
de 21 annos a mesma proporção 
somente é de 2 por cento.—

Com expressões duras, ás vezts 
drasticas, a Revue caracterisa esses 
criminosos menores que tedos os 
distinctivos do vicio trazem na 
physionomia.

Uma particularidade, não me­
nos lamentavel, n ’este curioso ba­
talhão de menores, poeticamente 
chamados apaches, é a observação, 
de que, muitas vezes, o maximo 
da sua criminalidade está em razão 
directa com o minimo do seu de­
senvolvimento corporal e do nu­
mero dos ann^s. A  nova geração, 
exclama a Revue, que nos vem 
substituir, tem as suas raizes num 
terreno empestaJo e envenenado ; 
o luturo tsta ’ seriamente ameaça 
do 1

Como causa desta condição tris­
tíssima da’ o  alcoolismo e o facto 
de «ensinamentos espiiitualista e 
idealistas» como que receando a 
palavra religião —  assim como o 
materialismo brutal e sensual.

No emtanto é este materialismo 
que prega todo a radicalismo fran­
cez.

—  Viva Bonnot 1 é hoje a d i­
visa dos socialistas. Em breve não 
havera’ mais uma reunião de so­
cialistas e radicaes sem este g r i­
to. Bonnot é mais moderuo do que 
Ferrer, mas são os mesmos colle- 
gas que hontem ergueram vivas a 
Ferre e hoje x Bonnot.

Significa isso nada mais do que 
a glorificação da anarchia.

E  ainda os ha que falam em 
instrucção sem religião !

Que Deus guarde o Brasil de 
taes góverno9 1

Sobre a obra do P. Antonio 
Vicent, S  J. fallecido ha pouco 
em Hespanha, exprime se nestes 
termos o revmo. bispo de Sión :

«Maravilhosamente fecunda e di 
gna de toda a veneração é a obra 
social realizao* pelo P. Vicent, que 
Deus tenha em sua guarda. R e ­
nunciando os bens da terra e a 
gioria humana, consagrou ao bem 
de seus sem Jh.ntes o amôr de 
Seu coração abrazado na cari­
dade de Christo, fazendo lhe don 
de seus divinos ensinamentos ante 
os quaes se detem o gelado sopro 
da morte...

Em vão intentaremos continuar 
seu apostolado fecundo e admira 
vel, se não lhe dessemos por base 
indispensável o zelo pela gloria de

Deus e o cumprimsnto fiel dos 
deveres proprios de nosso estado.»

A s lojas maçonicas na Fiança 
preparam sumptuosas festas para 
o segundo centenário do nasci' 
mento de Jean Jacques Rousseau 
(28 de Junho.)

A  «França —  Maçonaria d e s ­
mascarada» publica a esse respeito 
uma circular caracteriatica d<»s lojas 
de Montpellier. Despertem os ca' 
thclicos francezes, oxalá essa re­
união que, apparentemente tende 
a glorificar o impio Rousseau, 
não entenda com decisões graves, 
com medidas prepotentes, selvagens, 
violentíssimas para abafar no Co' 
ração do povo o sentimento nobre 
da fé.

Cada vez mais arregimentem-se 
e unam‘se estreitamente os catho- 
licos francezes para opporem uma 
muralha solida de resistência a 
quantos arremessos, investidas e 
assaltos premeditarem os filhos das 
trevas. T u d o pelo Christo e pela 
patria : o sacrifício que se consum- 
mar para tal fim, merecerá os 
applausos do mundo inteiro. Es* 
magai valentemente, a cabeça he­
dionda da hidra maçonica !

Fructos da e d u c a ç ã o
C o n t a  m o n s e n h o r  G ib ie r ,  B is ­

po <le V c r s a i l l e s ,  q u e ,  ha  p o u ­
c o s  a n n o s ,  e m  P a r is ,  u m  j o v e n ,  
d e p o is  d e  te r  o u v i d o  s u a  c o n -  
d e m n a ç ã o ,  p r o r o m p e u  n a  s e ­
g u in t e  m a ld i ç á o  : “ P e r d ô o  a o s  
j u i z e s  s u a  s e n t e n ç a  q u e  é j u s t a  ; 
p e r d ô o  a o s  c a r a b in e ir o s ,  q u e  
f iz e r a m  b e m  em  p r e n d e r - m e  ; 
m a s, ha  a q u i  d e n t r o  um  h o m e m  
a q u e m  n ã o  p o s s o  p e r d o a r  : 
e s t e  h o m e m  e i l - o  alli  : é meu 
pae. E l le  e d u c o u - m e  s e m  r e l i ­
g i ã o  e p o r  s u a  c a u s a  h o je  e s t o u  
a s s e n t a d o  no b a n c o  d o s  r é o s “ . 
Quantos» f i lh o s ,  i n fe l iz m e n t e ,  
n ã o  t e r ã o  d e  la n ç a r  em  ro s to  
de s e u s  p a e s  a  m e s m a  m a ld iç ã o ,  
s in ã o  n estò  v id a  a o  m e n o s  no 
t r ib u n a l  de D e u s ,  q u e  a u n s  e 
o u t r o s  ha de j u l g a r  1...

Em re v i s t a
Morreu em Dayton. Estado do_ 

OFTo, na~América do Norte, victj- 
'm a d o pela febre fyphoide^ o ceie*. 
' lebre aviador AV ilburg W r ig h t / I

WUburg W n gh t foi, por assim 
dizei UiKfln deu â aviação o maior 

‘jmpulso. .
E, se hoje já se percorrem mi­

lhares de kilometros a velocidade 
de mais de cem á hora, aos seus 
estudos acurados, de muitos annos 
isso se deve, W ilbu rg  W r ig h t  era 
filho de um pequeno negociante de 
bycicletas estabelecido em Ohio.

Desde muito novo, juntamente 
com seu irmão Ormille, se dedicou 
a aviação, tendo feito em uma quin 
ta que possuiam nos arredores 
daquella cidade, muitas experienciaa 
em “ planeurs".

Em  uma destas experiencias, 
W ilburg  partiu uma perna ao fazer 
uma “ aterrissagc“ . Este desastre 
não o fez porem, desanimar, con­
tinuando com as suas experiencias, 
que alguns annos depois  deram o 
resultado desejado.

Sabendo que era em França que 
mais se interessavam pela aviação, 
pois que Farraan, Blérjot e Santos 
Dumont tentaram os seus primei­
ros vo ôi mecânicos, que não pas­
saram de alguns m e t r o a p p a r e c e u  
em Paris em A g osto  de 1909.

Installou o seu biplano no campo 
de M anse depois da sua montagem 
conviaou para a primeira experien- 
cia os delegados do A ero  Club 
Francez. Nesta primeira experiencia 
W ilburg  W righ t  fez um vôo de 
seis kilometros em linha recta.

O  triumpho de W r ig h t  estava 
alcançado e dahi hem diante em 
todas as experiencias foi augmen- 
tando o seu “ record“ .

No dia 21 de Outubro de 1908 
dous dias depois de seu irmão ter 
em Fort Myer, na America, dado 
uma queda, quando executava um 
vôo em companhia do tenente 
americano Sclfigde, queda que cau ­
sou a morte deste ultimo, estabe­
leceu W ilburg  W rig h t  o “ record“  
dof 66 kilometros e 600 metros, 
que foram percorridos em 1 hora, 
31 minutos e 25 segundos.

O celebre aviador americano ca­
minhou enlão de triumolio em tri­
umpho, até estabelecer definitiva­
mente a sua competência, que o 
fez considerar um dos primeiros 
em assumptos de aviação.

**  *
No Instituto Pasteur, de Paris 

descobriu se uma vaccina que dá,

maravilhosos resultados contra a 
febre typhoide.

Deve-se ao sabio professor M e f  
chnikoff e ao dr. Brongnten A lcock, 
que a experimentaram primeiramen­
te em macacos superiores e depoÍ9 
no homem.

Outros doutos professores fran­
cezes, como Ghantemesse e V in c e n t  
e o eminente bacteriologista inglez 
W rig h  tinham imaginado vaccinas 
contra a febre typhoide mas com 
resultado pouco satisfactorios.

O s chimpanzés que com ella foram 
injectados ficaram livres de toda a 
infecção experimental do typho.

Metchnikoff declarou á Academia 
Franceza de Medicina que tinham 
sido vaccinados com exito, com o 
seu soro, 40 pessoas.

«O methodo, diz o sabio, é sim­
ples e inoffensivo. E x ig e  pouco tem­
po Póde applicar-se cora exito, 
nas tropas em exercícios e nos 
asylos de alienados, onde muitas 
vezes existem verdadeiros fócoa 
epidemicos da febre lyphoide.»

*  *
O  filho mais velho dos reis da 

Inglaterra, completa a 23 do co r­
rente, a sua maioridade legal ( i S  
annos).

Por tal motivo preparam se, ac* 
tualmente nos palacios de W indsor 
e de Buckainghm, aposentos espe* 
ciaes para o herdeiro da corôa.

O  principe de Galles, que desde 
que foi investido no tituto, apenas 
tinha ao seu. serviço particular um 
creado de quarto e um lacaio, pas' 
sará a ser servido por dois secre­
tários, um thesoureiro, um estri- 
beiro, um «chauffeur», varios c o ­
cheiros e lacaios e doze ou qua­
torze creados.

Desde o dia da sua maioridade 
almoçará ou jantará de quando em 
quando com a sua família, mas 
habitualmente, as refeições, serlhe* 
ão servidas nos seus aposentos 
particulares, podendo o principe 
conviaar para ellas os seus amigos.

Tambem os convites para rece' 
pções que até aqui recebia por 
intermedio do rei Jorge, serlhe-âo 
enviados directamente.

*
*  *

O dr. Thessing acaba de fazer 
á Sociedade de Sciencias Naturaes 
de Leipzig esta communicação in­
teressante : o dircctor da clinica 
cirúrgica da Universidade de L e ip ­
zig, o dr. Payer, conseguiu trans- 
mittir a um menino idiota um pe­
daço da glánde thyroidal de um 
meninc são.

O  idiota depois de ser observado 
pelo espaço de um mez, teve alta 
inteiramente curado.

Isto é o que diz o illustre com- 
municante.

Quanto ao outro menino que fi­
cou sem o pedaço da glande . . . 
moitaj!

Haveria para este silencio alguma 
razão ?

Não sabemos.
Mas as noticias de proezas c i ­

rúrgicas quasi sempre são aafim : 
calam o principal.

GOVERXO METROFOLITAXO

INDULGÊNCIA DA PüRCIUNCULA

A o  revdmo. clero e fieis deste 
Arcebispado

Para que cheguem ao conhecimen­
to de todos as graças e favores 
concedidos pelo Santo Padre Pio 
X ,  no Motu’ Proprio, de 9 de ju ­
nho de 1910, em relação a ’ Indul­
gência da Porciuncula, confirmado 
e ampliado pelo Decreto de 26 de 
maio do anno passado, S. Excia. 
Revma. o sr. Governador do A r ­
cebispado, Mons. Dr. brancisco de 
Paula Rodrigues, manda-me pu ­
blicar o seguinte :

O  sr. Arc bispo Metropolitano, 
usando das faculdades concedidas 
pelo Santo Padre no referido M ê' 
tu Proprio, ha por bem designar 
todas as Igrejas matrizes, os ora- 
torios públicos ou semi públicos, 
existentes no Arcebispado, para 
que ahi, do meio dia do dia r  
até o pôr do sol do dia 2 de a- 
gosto, possam os fieis, ta n t a s j jv e -  
ses quantas visitarem os referidos 
lugares pios, lucrar a mesma In­
dulgência da Porciuncula.

E* cond:ção para se lucrar esta 
Indulgência, que os fieis recebam 
previamente os sacramentoa da con­
fissão e communhão c devotam en­
te orem segundo a intenção do 
Summo Pontífice. Não ha d ete r­
minação de préces, podendo ser 5 
Padre Nossos e 5 A v e  Marias, ou 
outras orações equivalentes.

Quanto a’s pessoas que perten­
cem a communidades religiosas e 
vivem vida commura, declara S. 
Excia. que noderão lucrar a m es­
ma Indulgência, visitand) a E-



A  F E D E R A Ç A O

greja própria, ®u, na falta desta,o 
proprio oratorio doméstico, em que 
ôe concerve o S S .  Sacramento da 
Eucharistia. —  Para que ninguém 
fique privado de tão inaigne bene­
ficio espiritual S. Excia. Revma. 
por concwsão do Santo P adre,de­
termina que os fieis que por qual 
quer motivo não puderem lucrar 
no dia marcado a Indulgência da 
Porciuncula, o  possam fazer ele 
sabbado, depois do dia 2 ao meio 
dia, até o pôr do sol de domingo, 
mas absolutamente sob esta con­
dição- que esta concessão só va 
lera' para «quelles que não lucra 
ram a indulgência no dia 2.

Para attender aos piedosos e 
expressos desejos do Santo Padre, 
mar.da S. Excia. Revma, que nas 
supra mencionadas Igrejas e ora- 
torios, de ambos os sexos, no dia 
determinado para lucrar a Indul 
gencia, o* Revmos. Parochos ou 
Capellães recitem ©u cantem as 
Ladainhas de todos os Santos,pre 
cedidas da invocação do Seraphico 
Patriarcha S .  Francisco de Assis : 
Sante Francisce, Ora p ro  no bis, e 
orem pelo Summo Pontífice, pelos 
ministros do Sanctuario, e por to­
da a Igreja militante, terminando 
tudo com a bençam do S S . Sacra­
mento. Manda ainda oE xm o.Revm o. 
sr. Governador doArcebispado que 
este aviso seja lido officialmente 
ao povo e affixado em todas as 
Igrejas e oratorios deste arcebispa­
do, no lugar do costume, para que 
©3 fieis possam lel-o e participar 
das graças e favores que nelle se 
annunciam.

S . Paulo de julho de 1912. 

Cenege B r./ . D o mitigues de Oliveira

Secretario do A rcebispado

Movimento religioso
F E S T n  D E  N. S .  D A  B . M O R TJJ 

E  A S S U M P Ç Ã O
O s  d ig n o s  f e s t e i r o s  d e  N o s s a  

S e n h o r a  da  B o a  M o rte  e A s -  
su m pçâO : o s  S n r .  N i c o lá c  F r a n  
c is c o ,  S n r .  L u i z  d e  P a u l a  L e i te ,  
a  E x m a .  S n r a .  D . M a r ia  B r a z  
d e  A r r u d a  e a  E x m a .  S n r a .  D. 
L e o n o r  d e  C a r a a r g o  A r a ú jo ,  
d ig n a  e s p o s a  d o  S n r .  F r a n c i s c o  
J o s é  d e  A r a ú jo ,  e m  r e u n iã o  
d e  14 d e s t e  e n c a r r e g a r a m  o 
S e c r e t a r i o  da  i r m a n d a d e  M an ei 
E n le v e  R o d r i g u e s ,  de p r o m o v e r  
a  d i t a  fe s ta  c o m o  d e  c o s t u m e  
e  c o m  p e q u e n a  a l t e r a ç ã o .  O 
e n c a r i e g a d o  n ã o  p o u p a r á  e s f o r ­
ç o s  e m  d a r  ?. d ita  fe s ta  o  b r i­
l h a n t i s m o  p o s s iv e l .

N o  d o m i n g o  p r o x im o  s e r á  
p u b l ic a d o  o  p r o g r a m m a  d a  m e s ­
m a.

Y t ú  2o d e  J u lh o  d e  1912 
0  e n c a r r e g a d o  

M a n o e l  E s t k v e s  R o d r i g u e s

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O

E m  c o n f o r m i d a d e  c o m  R .  P. 
D i r e c t o r  c o m m u n i c o  á s  S r ã s .  
Z e la d o r a s ,  q u e  a r e u n iã o  m e n ­
s a l  r e a l i s a r - s e - a  110 dia 24 no 
l u g a r  e h o r a  d o  c o s tu m e .

A s e c r e ta r ia

1V0TAS E 1V0TICÜS
F®stt» do Carmo

P r e c e d i d a  d e  um  t r íd u o  q u e  
t e v e  seu  in íc io  na ú l t im a  q u in  
ta  fe ira ,  r e a l iz a  se  h o je  na 
ig r e ja  de N o s s a  S e n h o r a  do 
C a r m o ,  a fes ta  d e  s u a  e x c e ls a  
p a d r o e i r a ,  c o n s t a n d o  d e  n . is9a 
c a n t a d a ,  e p r o c is s ã o  q u e  sa ir á  
à s  5 h o r a s  da  ta rd e ,  a p e r c o r ­
r e r  a s  r u a s  d o  C o m é r c i o ,  D i ­
r e i ta  e C a r m o .

N a  e n t r a d a  h a v e r á  s e r m ã o .

Padre Viseonti
E s tá  na c id a d e  o  re v d r a o .  

p a d r e  J o s é  V is c o n t i ,  s u p e r io r  
da  r e s i l ê n c i a  d o s  r e v d m o s .  p a ­
d r e s  j e s u í t a s ,  d e  S a n t o s ,  e q u e  
p o r  m u i t o s  a n o s  r e s id iu  n e s ta  
c id a d e .

Coma rca de Itu

Recebemos da Secretaria da Jus. 
tiça e da Segurança Pública, um 
importante trabalho sôbre as co­
marcas do Estado de S. Paulo.

Relativamente a Y tu ,  encontrá­
mos os seguintes dados :

Em 15 de Novembro de 1189, 
Y t u  era uma das dez comarcas 
especiais.

A comarca de Itu, atuálmenta 
compreeude os municípios, distritos 
de paz e policiais de Itu, Salto de 
Itu, Indaiatuba e Cabreúva.

A população, tomando por base 
o ano de 1910, é de 48:700 habi­
tantes, assim distribuídos : Itú,
26:000 ; Salto de Itu, 7:000; In. 
daiatuba, 9:000; Cabreúva 6:7 o.

O  número de nascimentos nesse 
ano, foi de 1 .7 0 3 ;  sendo de Itu, 
743 ; de Salto, 2S8 ; de Indaia- 
tuba, 4 3 3 ;  de Cabreúva, 239.

O  número de casamentos, foi de 
259, sendo 97 de I tu ;  51 de Sal­
to ; 72 de Indaiatuba e 39 de
Cabreáva.

0 ’bitos, $40. sendo 421 de Itu ; 
118  do Salto ; 180 de Indaiatuba 
e i a i  de Cabreúva.

Quanto à população Itu, está 
em 10.o lugar; quanto ao rendi­
mento estadual, em 20.0 lugar ; em 
rendimento municipal, 1 3 0  lu g a r ;  
em extensão territorial, em 42.0 
lugar ; quanto ao número de eleito­
res, em 16.0 lugar ; quanto ao nú­
mero de jurados, e/n 4 1 .e lugar ; e 
quanto às cu9tas pagas à magis­
tratura, em 25.0 lugar.

Ueçjre^so a eseela
T e n u o  t e r m in a d o  a s  fé r ia s  es 

c o la r e s ,s e g u ir a m  c o n t in u a i  se u s  
e & t u d o s :

E m  S. P a u lo ,  a s  s e n l i o r i U s  
A n a  C â n d i d a  d e  A lm e id a ,  M aria 
L u ís a  d a  S i lv a ,  L u z ia  S i lv a ,  
O r é l ia  F o n s e c a ,  E v e l in a  F o n s e ­
ca, C yb e J le  A m o r i m ,  J a n d ir a  
A m o r im , M a r ia  I s a b e l  P e n t e a ­
d o  G a lv ã o ,  I r e n e  P e n t e a d o  G aP  
v ã o ,  M a i ia  C â n d i d a ‘ P in h e ir o ,  
G é s s ia  P in h e ir o  e N atá l ia  S i l ­
veira.

E m  I t a p e t in in g a ,  a s e n h o r i t a  
R u t  A m o r im .

E m  C a m p in a s ,  a s e n h o r i t a  Z i  
ta  B a u e r .

Em viagem
P a r a  S .  P a u l o  v ia jo u  n a  so- 

g u n d a -fe ir a ,  o r e v d .  p a d r e  Bas-  
s a n  F a i n e ,  s u p e r i o r  d a  r e s i d ê n ­
c ia  do  B o m  J e s u s .

— C o in  o  m e s m o  d e s t in o ,  e 
d a li  pa ra  o R io ,  a e x m a .  sra .  d. 
A n t ó n ia  P a c h e c o  F e r r a z ,  d is ­
t in ta  s e n h o r a  da s o c ie d a d e  itua- 
na.

— S e g u i u  á C a p i t a l  F e d e r a l , 0 
sr. O s c a r  d e  T o l e d o  P r a d o ,c l ie .  
fe d a  f irm a T o l e d o ,  P r a d o  &  C ia, 
d e s t a  p ra ça .

V aricela
A p a r e c e u  n e s ta  c id a d e  u m  c a ­

so  d e  v a r ic e la ,  q u e  foi p r o n t a ­
m e n te  is o la d o ,  e t o m a d a s  t o d a s  
a s  d e m a is  p r o v i d ê n c i a s  n e c e s ­
sá r ia s .

Ih” Gra«iano G eribelo
E m  b u s c a  d e  mil h o r a s  p ara  

a s u a  s a ú d e ,  s e g u iu  na s e g u n d a  
fe ira  ú l t im a ,  p a r á  C a x a m b u ,  a - 
c o m p a n h a d o  d e  s u a  e x m a  s e ­
n h o r a ,  o dr. G r a c i a n o  d e  S o u .  
sa  G e r ih e lo ,  i lu s tr e  c l ín ic o  itua- 
n o , e v e r e a d o r  à  n o s s a  m u n i ­
c ip a l id a d e .

Q u e  c o n s ig a  p r o n to  e c o m ­
p le to  re s ta b e le c im e n to - ,  de s u a  
p r e c io s ís s im a  s a ú d e ,  t ã o  n e c e s ­
s á r ia  à  s o c ie d a d e  i t u a u a ,  sã o  
o s  n o s s o s  m a is  a r d e n t e s  v o to s .

Grupo esseol.ir
R e a b r i r a m  se na ú l t im a  te rça  

fe ira ,  a s  a u la s  d o  g r u p o  e s c o ­
la r  “ C e& ário  M o t a “ , te n d o  c o m ­
p a r e c id o  t o d o s  o s  a d ju n t o s .

Kscólas públicas
N o  m e s m o  d ia  t a m b é m  r e a ­

b r i r a m - s e  a s  e s c ó la s  p ú b l ic a s ,  
e s t a d u a i s  e m u n ic ip a is  i s o la  
das.

O A r c e bispo do Mariana
* C o memorou oniem o so.o ani- 

versano j l e  sua ordenação sacer­
dotal,-  o venerando arcebispo de 

~Mãnãn~a, d. S ilvério Gomes Pimen^

O  digno prélado, que é uma das 
mais 1 eg ítimas glórias do elercTbra- 
sileiro, quer pela sua ilustração, 
quer~pdíãs suas virtudes^ nasceu a 
12 de Janeiro ds 1S 40, em C on ­
gonhas do Cãmpo, E stado de Ml^ 
nãs~~Gcrais7^e recebeu as ordens 

''sacerdotais a 20 de Ju n íõ de  i86g. 
E m 1875, fo; nomeado vigário ca­
pitular da diocese de M a rian a ; 
ém~ 1876. cônego da catedral ; em 
1^78, protonotáflo apostólico, e. 
em i 8 q i .  bispo titular de Camacho.

Foi sagrado bispo no dia 31 de 
A g osto  de 1890, r.a capital, pelo 
revdmo. bispo d. Pedro Maria de 
Lacerda, sendo nomeado para di­
rigir a diocese de Mariana a 3 de 
Dezembro de 1 896.

Foi elevado a arcebispo da mes 
ma diocese no dia 3 de Maio de 
1906.

Congratulando-se com s. exc. 
revdma. pelo 50.0 aniversário da 
sua ordenação, o Papa Pio X ,  en­
viou-lhe o seguinte breve :

«Venerável irmão. —  Saudação e

bênção apostólica. —  Com grande 
prazer soubemos do quinquagésimo 
aniversário da tua ordenação sacer­
dotal, e de coração nos congratu­
lamos contigo, venerável irmão, e 
a Deus pedimos que te cumule de 
toda sorte de bens. Êste testemu­
nho da nossa benevolência, exigem- 
no, não só a tua piedade para con- 
nosco, que muito bem conhecemos 
e de mnito aprêço nos é, como 
ainda o esforço e actividade digna 
de louvor qua desenvolves no go -  
vêrno da tua diocese, de modo a 
bem cumprires os deveres de bom 
pastor, e a fazeres jus ao prêmio 
do «tesouro que no céu não acaba*. 
E, para que com o decorrer do 
tempo adquiras sempre novos mo 
tivos de méritos, a Deus suplica­
mos que te prolongue mais e mais 
a existêncta, para alegria nossa e 
do rebanho a ti confiado, e te con ­
ceda a abundância das graças c e ­
lestes.

E, n® entanto, para que a ti e 
aos fiés teus diocesanos a solenida 
de do teu sacerdócio traga maior 
alegria, e seja de proveito espiritual, 
damos-te faculdade de, no dia de 
aniversário de tão faustosa data, 
conceder a bênção papal, com in­
dulgência plenária, na forma cos­
tumada da igreja e que poderá 
ser lucrada por todos os que assis­
tirem às solenidades dêsse dia. A 
esta prova do nosso afecio para 
contigo, seja de complemento a 
bênção apostólica que a li, vene- 
: á el irmão, e a todos aqueles s ô ­
bre os quais se extende a tua soli­
citude, muito amorosamente no S e ­
nhor concedemos.

Dado em Roma, junto a S. Pe­
dro, a 31 de março de 19 12 , nono 
ano do nosso pontificado. Fie, 
Papa décimo.»

Os bispos da província eclesiás­
tica de Mariana distribuirão hoje 
uma poliantéa—  esplêndido traba­
lho das oficinas salesianas desta 
capital - - e m  homenagem a d. Sil- 
vério, e na qual colaboram alêm 
do cardial Arcoverde e de todos 
os bispos brasileiros, o dr. Vences- 
au Brás, vice-presidente da R e p ú ­
blica; conselheiro Duarte de A ze  
v edo, a princeza Izaòel, barão H o ­
mem de Melo, conde de Afonso 
Celso, barão das Aguas Claras, dr. 
Brasílio Machado, conde Diniz C o r ­
deiro, dr. V iv e h o s  de Castro, dr. 
Levindo Coelho, Camilo de Brito, 
dr. Damaso Diniz, José Bonifácio de 
Andrade e Silva, D iogo de Vascon­
celos e outros.

S Q C I A Z f i
F iz e r a m  a n o s  :

N o  (íiu 17, o d r .  L u í s  G a b r ie l  
d e  S o u s a  F r e i t a s ,  i lu s t r e  e h u ­
m a n i t á r io  c l í n i c o  e p r im e ir o  
J u iz  d e  P az .

N o d ia  19, 0 dr. B r á s  B i c u ­
d o d e  A l m e i d a , a c o n c e i t u d ò  c l í ­
n ico  i t u a n o ,  r e s i d e n t e  em  J aú .

No dia 22 a menina Mariquinha, 
filha do sr. Antonio Camargo.

X i iS L Ú m en to
M aria  do C a r m o ,  é  0 n o m e  

d e  m a is  u m a  g a la n t e  m e n in a  
q u e  v e io  a u m e n t a r  a d i s t i n t a  
p ro le  do sr. J o a q u im  F e r n a n d e s  
P a is  d e  B u rr o s .

F e l i c i t a n d o  a o s  s e u s  p r o g e n i-  
tores ,  d e s e ja m o s  r i s o n h o  p o r v ir  
à  g a la n t e  c r ia n ç a .

A  cjuastào orlcujrAliea 
Cêrca de sessenta funcionários 

públicos assinaram a seguinte re­
presentação :

«Exmo. sr. dr. Francisco de 
Paula Rodrigues Alves, M. D. Pre­
sidente do Estado de S. Paulo.

Os abaixo assinados, funcionários 
públicos do Estado veem respeito­
samente rogar a v. exa. que seja 
oficialmente facultado nas reparti­
ções estaduais, aos empregados que 
as queiram observar, o uso das 
regras de ortografia mandadas a- 
doptar pelo govêrno de Portugal 
nas escolas públicas do país % na 
sua imprensa oficial,— regras e.ssa6 
que se encontram compendiadas, 
explicadas e empregadas na úiti- 
ma edição do «Vocabulário O rto­
gráfico e Ortoépico» do sr. A. R. 
Gonçalves Viana.

Como v. exa. sabe, tem faltado 
a é̂ hoje à nossa língua uma verda­
deira sistematização de preceitos 
ortográficos, sendo que o pretenso 
«sistema» denominado «mixto»,ge­
ralmente seguido, dá lugar a que 
uns indiv íduos propendam mais pa­
ra o rigorismo etitiológico, outros 
para a simplificação] fonética, mas 
cada um na medida do próprio 
arbítrio e fantasia, o que acarreta.

cada passo, infindáveis e irritan­
t e s  disputas entre doutos e indo- 
tos, sabendo se que ti»is desacordo 
mais sérios se tornam quando o 
lugar e a ocasião podem propor­
cionar a uma das partes o recur­
so de apelar para a superioridade

hierárquica de que por ventura sc 
ache investida. O sistema adoptado 
pelo govêrno português, passível 
de crítica, de certo, como toda o- 
bra humana, mas prestigiado pelas 
assinaturas de muitos dos mais 
eminentes filólogos de nossa língua, 
tem a inestimável vantagem de 
ser na realidade um «sistema»com’ 
pleto, por cujo crivo teem de pas­
sar infalivelmente todos os casos 
que se dos apresentem ao espírito 
quando escrevemos, e cuja obser­
vância livrara’ aqueles que a prati­
carem das inúteis preocupações que 
até o presente lhes teem dificulta, 
do o trabalho da escrita.

Sabem os abaixo assinados que, 
não exist«ndo nenhum si&tema ofi­
cial de ortografia, entre nós, pode 
daí inferir-se como justo corolário 
que qualquer sistema —  mormente 
quando recomendado por autores 
geralmente conhtcjdos e havidos 
como autoridades em assunto» de 
vc-rnaculidade—  sera’ tão legítimo 
como o chamado sistema em vigor. 
Entanto, o que ora preocupa os 
abaixo assinados não è nenhuma 
questão de princípios, e sim, me­
ramente uma questão de ©rdem 
p á  i a, atinente á economia inter­
na das repartições e que poderá 
ser solvida com uma simples por­
taria, em bem da disciplina c da 
harmonia que devem reinar no ser­
viço.

O s abaixo assinados, confiantes no 
seguro critério que domina todos os 
actos de v. exa., agradecem a v. exa. 
a consideração em que tomar este 
respoitoso ptdido.

S. ?aulo, 10 de Julho de 1912.

Pela I m p r e n s i
0  C o l é g i o . —  T e m o s  em  m ã o s  

o n ú m e r o  31 d ê s t e  s i m p á t i c o  
s e m a n á r i o  q u e  s e  p u b l ic a  s o b  
a c r i t e r io s a  d i r e c ç ã o  d o s  a lu n o »  
do c o lé g io  S. L u i z  ; e c o m e  
s e m p r e  v e m  r e p le to  de ó t i m o s  
e s c r i t o s ,  ta n t o  em  p r o s a  c o m o  
em  v e r - o .  a lê m  de u m a  boa 
c ó p ia  d e  c l ic h ê s .

O  G r ê m io ,  —  n. 3, a n o  II .  
c o r r e s p o n d e n t e  a o  m ê s  d e  J u ­
n h o .  E s t a  b r i lh a n t e  p u b l ic a ç ã o  
d o  g r ê m i o  J o a q u im  N a b u c o ,  
f u t u r o s a  a s s o c i a ç ã o  l i t e r á r i a  do 
g i n á s i o  S. J o a q u im ,  d e  L o r e n a ,  
d ia  a d ia  c o n q u i s t a  n o v o s  lou 
r o s  pe la  s u a  a c u r a d a  c o l a b o ­
r a ç ã o ,  s e m p r e  c h e ia  d e  a s s u n ­
to s  n o v o s  e p a lp i t a n t e s .

A C i d a d e  —  C o m  0 n ú m e r o  
412, d e  10 d o  c o r r e n t e ,  eomple- 
tou  ê s t e  i m p o r t a n t e  s e m a n á r i o  
q u e  se  e d i t a  em  P a l m e i r a s ,  
n e s te  E s t a d o ,  o V I I I  a n o  de su a  
p u b l i c a ç ã o .

U m  d o s  j o r n a i s  m a is  b e m  
fe ito s ,  d e  c r i t e r io s a  r e d a c ç ã o  e 
c o l a b o r a ç ã o ,  tem  d ia n te  d e  si 
u m  b r i lh a n t e  fu tu r o .

A  F e d e r a ç ã o  fe l ic i ta  0.
O  P in h a l e n s e .—  E n t r o u  para  

o V I  a n o  d e  s u a  p u b l ic a ç ã o ,  
c o m  o n ú m e r o  d e  7 d o  c o rr e u  
te# ê s t e  s i m p á ‘ ico  ó r g ã o  do 
p a r t id o  r e p u b l i c a n o  de E s p í r i t o  
S a n t o  d o  P in h a l .

F e l i c i ta m o - lo .
A  T a r d e . —  C o m  0 n ú m e r o  

5, d e  l o  d o  c o r r e n te ,  v is i t o u -  
n o s  ê s t e  s e m a n á r i o  b r i l h a n t e ­
m e n te  r e d ig id o  pelo  n o s s o  11 ns 
tre  c o n t e r r â n e o  dr. E d u a r d o  
G a lv ã o ,  e q u e  se  p u b l ic a  en. 
T a c u a r i t i n g a ,  à s  q u a r t a s - fe i r a s .

A T a r d e  tem  c o m o  seu  g e ­
r e n te ,  0 sr. J o s é  M a r ia  G a l v ã o ,  
e d ir e c t o r ,  0 sr.  S i l v i n o  da  G o s ­
ta G a lv ã o ,  to d o s  n o s s o s  c o n ­
te r r â n e o s .

C O N S E L H O  U T I L —  Em todas 
as convalescenças deve se usar o 
Vinho Creosotade do pharmaceuti 

oo-chimico Silveira.

F e J ic i ía m o s  o n o v o  c o le g a '  
fa z e n d o  v o t o s  p e la  s u a  p r o s p e ­
r id a d e ,

0  M o v im e n t o .  —  C o r a  n:n 
e s p lê n d id o  n ú m e r o ,  c o r r e s p o n ­
d e n t e  a 14 d o  c o r r e n t e ,  c o m ­
p le to u  o seu  I V  a n o  d e  p u b l i ­
c a ç ã o  ê s t e  im p o r ta n t e  ó r g ã o  
c ató l ic o ,  q u e  se  p u b l ica  e m  U b a, 
M in a s  G e r a is ,  s o b  a d i r e c ç ã o  
d o  r e p u t a d o  jo r n a l i s t a  dr. L  
C o e lh o .

0  n ú m e r o  q u e  te m o s  em  m ã o s  
t r a z  a lê m  d e  ó t im a  c o l a b o r a ç ã o ,  
c o n s o l a d o r a s  c a r t a s  d e  a p l a u ­
s o s  d e  to d o  o  e p is c o p a d o  m i ­
n e iro  a o  d r .  L e v i n d o .

N o s s a s  e f u s iv a s  s a u d a ç õ e s .

S e c ç ã o L i v r e
Era São  Paulo - -  Horrendo

Um morplietico ! !
C i d a d e  d e  A r a r a 9 ,  2o d e  S e ­

t e m b r o  d e  19o5.
lllm o. S r . João da S ilv a  S i l ­

veira.
D i g n ó  p h a r m a c e u t ic o  

H o je ,  c o m  0 c o r a ç ã o  c h e io  
do  m a is  v iv o  p r a z e r ,  v e n h o  
a g r a d e c e r  a V. S .  0 m a r a v i l h o s o  
r e s u l t a d o  o b t id o  em  p e s s o a  de 
m in h a  fa m il ia ,  c o m  o p r e p a r a ­
do E lix ir  de N ogueira, Sa lsa , 
Caroba e Guayaco.

Ha m a is  d e  2 a n n o s ,  q u e  m eu  
fi lho  d e  n o m e  J o a q u i m ,  d e  4 
a n n o s  da  id a d e ,  c o m e ç o u  a 
s o f f ie r  t e r r í v e i s  e s c r o p h u la »  e 
d e  g r a n d e s  f e r id a s  pe lo  c o r p o ,  
q u e  a u g m e n t a v a m  d ia  a d ia.

U l t im a m e n t e ,  a s  fe r id a s  se 
a p r e s e n t a v a m  fe ia s  e e s c a m o ­
s a s ,  p a r e c e n d o  o m eu f i lh o  um  
e n t e  h o r r e n d o ,  r a z ã o  b a s t a n t e  
para r e c o r r e r  a d iv e r s  s  m é d i ­
cos,  n a d a  o b t e n d o  p á r a  v e l - o  
ü v r e  d e  tã u  c ru e l  e . i fe r m id a  le. 
P a r e c i íu m e  u m  m o r p l ie t i c o  1 

P o r  a c a s o ,  e s c r e v i  a o  S r .  
p h a y m a c e u t i c i  Dr. A lb a n o  de 
A z e v e d o  0 S o u z a ,  e m  J u u d i a -  
h r ,  m a n d o - m e  o m o s m o  S r .  
um  v id r o  dc E li x ir  de N ogu eira . 
A o  r e c e b e r  o d i to  v id r o ,  c o m e ­
cei a a p p l i c a l - o  d e p o is  d e  ler 
co m  a t t e u ç ã o  no fo lh e t o  o s  
n u m e r o s o s  a t U s t a d o s  d e  m é ­
d ic o s  e p e s s o a s  c u r a d a s ,  n o t a n ­
do q u e  n o  e s p a ç o  d e  u m a  s e - ,  
m a n a ,  j á  h a v ia  a l g u m a  d if fe r e n  
ça,  f ic a n d o  r a d ic a lm e n t e  c u r a d o  
co m  5 V I D R O S  A P E N A S  !

M eu q u e r i d o  f i lh o  e s t á  g o r d o  
e s a d io ,  0 q u e  f a c i l  v e r i f i c a r -  
se  p e la s  p e s s o a 3 d e s t a  c id a d e .  
A p r o v e i t o  a o c c a s i ã o  para  co m - 
in u n ic a r  a V .  S .  q u e ,  s o f f r e n d o  
eu ha m u ito  t e m p o  d e  r h e u m a -  
t ism o , a c h o - m e  c o m p l e t a m e n t e  
c u r a d o  c o m  p o u c o s  v i d r o s  do  
m e s m o  E lix ir  de N ogueira. A -  
g r a d e c e n d o  a D e u s  a  b o a  h o r a  
de m e  te r  v in d o  á s  m ã o s  t ã o  
m a i n v i l h o s o  r e m e d io  a u c t o r i s o  
a V. S .  a fa z e r  d e s t a  o  u s o  
q u e  lh e  c o n v ie r ,  a b e m  d a  h u ­
m a n id a d e .

S o u  c o m  e s t im a  d e  V . S .
C r.  alt-

A l f r e d o  F e r n a n d e s  d e  L im a  
E m p r e g a d o  n a  E s t r a d a  d e  

F e r ro .

Vende se nas boas pharmaoias e 
drogarias desta cidade 

Casa  Matriz— P E L O T A S —  Rio 
G ra n d k  do S u l —  C a ix a  Postal 

Deposito geral e Casa filial— R aa  
Conselheiro Sairaiva. 14 » l $ .  

C A I X A  P O S T A L  14B 
Rio de Janeiro

L om b n çu eira  v e r m i f u g o  d e  
p r im e ir a  o r d e m  é e n c o n t r a d o  
em  B. asi1-

D E N T I I Y Ç Ã O  D A S  C R R A X Ç A »

Matricar ia  F. D ut ra
a  a  3

De 3 mezes a 3 annos * que as creanoei Jere» ueer a 
M A T R I C A R I A  de F. D u t r a .  Toda** as mie» de famla que de­
rem a M A T R I C A R I A  aos s. us filhos durante este periodo pode» 
ficar traequilla» que a deutiçuo se tarA o menor incidente.

Excelleobe remedio íuo/feusivo para a denhiçfto das creaeçàe 
e cua efficacia é ettestada por mai» de 209 raedicos brasileiro», 
«ate medicamente far desapparecar os eoffrimeiito* da» creaaoinhae, 
tornando-as tranqüilas, evita a» desordene do eiitomago, corrige 
a» evacuaçõe», cura a febre, as coloa». a ineomnia e teda» a» 
perturbaçOes da deutiçào.

A» creanças que u»am a M A T R fU A IM A  nào criam rermee 
9 tornam-se alegres ; forles e sadia».

E n c o n t r a - s e  e m  to das as P h a r m a c i a s  c 
D r o g a r i a s  d a  C a p i t a l  e do interior

Deposito geral do fabricante : D R O G APdA  P A C H E C O  

Rua dos >_ndrada» N». 69 • 56. R IO  D E  J A N E I R O

a a H H H M H B B B B B I I B S B B S
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U N I Ã O  M U  f U A
COMPANHIA COR3TK^CTORA 

E OE QREOIXO POFVEAR

Esta companhia, que maiores garantia offere- 
ce a seus mutuários, tem em andamentos :

T £ U £ S  S E R I E 3  D E  F J C C U L I O S ,
distribuindo mensalmente, pelo sorteio da Loteria  da 
Capital Federal do  dia 10 de cada mez, ou da vespe' 
ra, quando esse dia seja domingo ou feriado :

Trez prêmios em dinheiro, Jc 10:0008000 
T rez  » » » » 2:oo$ooo
Quinze bonificações de duas annuidades.
Nesta serie pagará o mutuário io$ ooo de joia 

e 5$ooo de mensalidade, até o dia 30 de cada mez.

Uma S E R E  C U M U L A T I V A ,  distribuin­
do mensalmente, pelo sorteio da Loteria Federal 
do dia 9 de cacla mez, ou da vespera, quando es­
te seja domingo ou feriado :

Um premio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » » > 2008000

» » » » » 1oo$ooo

P a r a  inscripções e m a io r e s  i n ­
formações,  c o m  o a g e n t e  nesta  
cidade.

P .  C I N T K A

A  j-U  - U L A R
A S S O C I a Ç À O  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

00 -
Sociedade beneficente que possue duas 

serie de pecúlios.
Üma é a S E R I E  P O P U L A R  para so 

cios maiores de 8 p menores de 55 annns 
e na qual paga‘se uma joia de inscripção 
de 158000, uma mensalidade de 3$ooo e a 
quuta de 4$ooo p jr  fallecimento que se der, 
recebendo os herdeiros ou beneficiários um 
pecúlio de i i :ooo $oo o em caso de morte de 
um mutuário.

A  outra é a S E R I E  S Ê N I O R ,  para 
socios maiores de 55 annos e menores de 
65, r.a qual paga se uma joia de inscripção 
de 15SJ00, uma mensalidade de 5$ooo e a 
quota de 1 2Ã000 por fallecimento, legando 
aos seus herdeiros ou beneficiários um pe* 
culio de 1 1:000$joo.

Ui«ECTORIA
P R E S I D E N T E  : /. Calasans Rodrigues 

Proprietário e Caixa da C.ia Mogyana
T H E Z O U R E I R O  : Josè L oureiro da Cruz 

Capitalista
S E C R E T A R I O  : D r. H enrique D om in- 

gues, Proprietário
G E R E N T E  Atvaro Loureiro da Cruz 

COimÃHO FÍSCAL 
Antonio Hyppolito de Medeiros, r  Tabellião 
de Notas da Capital. — Umbelino Lopes, Pro* 
prietario da Drogaria e Pharmacia C as to r—  
Victor Zacr.ara) Pr prietario e negociante.

S E D E  S O C I A L .  Rua Boa Vista, 4 i ( So* 
brado). Caixa Postal, 1 1 1 —  S. P A U L O .

M U T U A  IDEAL
S O C I E D A D E  A N O N Y M A  P R E D I A L  E  D E  P E C Ú L IO S

Capita! inicial : 6o:ooo$ooo
Capital progressivo i.ooo:ooo$ooo

C A I X A  P R E D I A L :
Dinheiro para construcções, juros de 6, 8 e 9 °[0 ao anno

C A I X A  D E  P E C Ú L I O S :
Pecúlios de 2o:ooo$ooo, io:oou$ooo, 5:0008000, 

2:0008000, e ainda 5 isenções de pagamento por 2 
annuidades.

Contribuição mensal 5$ooo.
No final das séries, aos não sorteados de^clve-se 

a importância de todss as contribuições, e em caso de 
fallecimento faz-se o immediato reembolso aos herdeiros.

 1> « -----

DIRECTORIA 
Direetor Presidente : Justiniano Vianna.
Director Secretario : Alfredo Cordeiro Botto 
Direetor 2. Secretario : Godofredo Vianna 
Director Thesoureiro : Manoel Caetano Junior 
Director Gerente : Major Ramiro de Araújo

COEiSLLÍIO F IS C A L
Dr. Edmundo Borges Carneiro 

Quirino de Araújo 
Accacio Sincora

S U P P L E I S T E ;
Fernando Simões 

José Baptista da Cunha Fortes 
Raphael de Lima 

Capitão Nuno de Mello Vianna 

Antonio Cabral Tavares
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Ã  U N IÃ O ^ P A U L IS T A
© & ..rsí : S .  P A U L U  —  R u a  S ã o  B e n t o ,  76 — C A I X A t  7 7 7  
D i e t r ’ b u e m e n s a m e n t e  u m  p r e m io  e m  p r e d i o o u  j 

e m  dinheiro alé  10,000:000 
t m  F R M  O  E M  R I N 1 E I R O  A T E '  z i Q O $ O O Q  *
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A  P R E V ID Ê N C IA
C A I X A  P A U L I S T Á  D B  P B J í S Õ B S

liiico bonlieaçóes ile 1208000
“  A U N I Ã O  P A U I A S T A “  é u m a  S o c i e d a d e  

m u t u a l i t a  q u e  tem  por íim, e n tr e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  um  C A ­
P I T A L  ou  u m a  C A S A  cie m o r a d ia  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a  q u a n t i a  de c in c o  m il  r e is  m e n ­
s a lm e n t e  e c o n c o r r e r ã o  a u m  s o r te io  m e n s a l  q u e  s e  r e a l i z a r á  
s e m p r e  no d ia  15 de  c a d a  m e z ,  ou  na v e s p e r a  q u a n d o  o d ia  
15 de c a d a  m e z ,  o u  na v e s p e r a  q u a n d o  o  d ia  15 i‘ô r fe r ia d o .

A o s  m u t u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o s o r t e io s  e q u e  n ão  
fo r e m  s o i t e a d o s ,  66JA. U N I Ã O  P A U U I S T A 44 r e s t r  
t u i r á  a im p o r t â n c ia  t o t a l  da3 s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d o s  d o s  
j u r o s  de 5 °jo q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n n u a l m e n i e .  E ’ u m  s e g u r o  
d e  v id a  m o d e s to  q u e  se  p r o p o r c io n a  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  n ã o  
fo r e m  so r te a d o » .

E m  c a s o  d e  fa l le c im e n t o  do  m u t u a l i s t a ,  o s  s e u s  h e r d e i ­
r o s  o p t a r ã o :  ou  pela r e s t i t u i ç ã o  in t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p n g a s  a té  e s s a  d a ta ,  ou p e la  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  a p ó ­
lice ,  v a l id a d a  em  n o m e  d e  u m  d ’e l le s ,  c o m  to o s  o s  d i i e i l o s  
a  e l la  in h e r e u t e s .  O m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d ia t a d a m e n t e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l id a d e s  d e  um a n n o  t e r á  d ir e ito  a o  d e s c o n t o  de 10 °|0.

C o m o  se v ê  o m u t u a l i s t a  d s  “ U N I A O  P A U U I S °  
G T A 66 em c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e ' s u a  v o n t a d e ,  p e r d e ­
r á  as  q u a n t i a s  q u e  n ’e l la  e m p r e g a r .  S ó  o s  p e r d e r á  q u a n d o  d e l i ­
b e r a d a  m e n te  d e ix a r  d e  c o n t r i b u i r  c o m  a s  s u a s  m e n s a l id a d e s .

I n s c r e v e i- v o s ,  po is ,  a s s im  c o m o  o s  v o s s o s  f i lh o s ,  n ’ " U N I A O  
P A U L I S T A , 4 q u e  n ã o  v o s  a r r e p e n d e r e i? .

P resid en te  D r .  A d o l p h o  B o t e l h o  de A b r e u  S a m p a i o  
D irector J u r id ic o  e Secretario  ü c .  E s t e v a m  A  d e  O l iv e ir a  
T hezonreiro  Ür. J o s é  V irg i l io  M a lta  C a r d o s o  

I V 941U1 prospeclos o esoluercimcntôü ao Arjente

l i í i  O  0 1  £ 4 U .  c B ^ a  n d ã o  Y T Ó

E S T A V A  C A N S A D O
Eu abaixoassignado, declaro que ío ffn  hornvebnente de umas 

feridas numa ptrna, que cada dia ficavam mais feias e de um máu 
caracter ; cansado, porém de experimentar remedios extrangeiros e 
nacionaes, tive a felicidade de encontrar o Sr. Pharmaceutlco João 
da Silva Silveira, proprietário da pharmacia Popular, que aconselhou- 
me tomar o poderoso E lix ir  de Nogueira. Salsa , Caroba e Guayaco, 
e com effeito fiz uso de algumas garrafas desse preparado e em pouco 
tempo fiquei radicalmente curado, e por ser verdade passo este attes- 
tado. Pelotas,2 de Fevereiro de 1880.

P e d r o  M o r u t o

A u ío r i s a d a  pelos  decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do G o v e r n o
F e d e r a l  e co m  deposito  de 200 contos no TFhesouro.

A G E N C I A  E M  T O D O  O  B R A S I E  S É D E  E M  8 ,  P A U L O

R u a  Q u in tin o  B o c a y u o a , 4 1 ' a n d a r , e sq u in a  d a  r u a  D ir e ita —  C a ix a -P o s ta l, 553 
le lep lio n e  4 3 1 - E n d .  Tel. “ P R E V I D Ê N C I A  4 

Açjoncia 110 R i o :  A v e n id a  C e n tra l,  9 5 , Io . a n d a r

Pecúlios e pensões
S O C I O S  I N S C R I P T O S  e m  5 a n n o s  77.901
C A P I T A L  S U B S G R I P T O  a té  o dia 28 d e  f e v e r e i r o  43.414:975800
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a t é  o -Pa 15 d e  j a n e i r o  5.072:094$230
a  Pi e v i d e n c i a  é a s o c ie d a d e  d e  p e n s õ e s  e p e c ú l i o s  m a is  i m p o r t a n t e  do B r a s i l ,  

e q u e  c o n t a  m a io r  n u m e r o  d e  s o c io s  e c a p i t a l .
C o m  58ÜOO p o r  m e z  o b te m = s e  d e p o is  d e  10 a n n o s  u m a  p e n s ã o  d e  1008000 

m e n s a e s  no m a x i m o  p o r  t o d a  a v id a ,  c o m  285OO p o r  m e z  o b t e m - s e  d e p o is  d e  15 
a n n o s  u m a  p e n s ã o  de 150$0.00 m e n s a e s  110 m a x i m o  p o r  t o d a  a  v id a .

A S E C Ç Ã O  D E  P E C Ú L I O S  c o m p õ e  se  d a s  tre?  s e r ie s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:0008000 a o s  h e r d e ir o s  ou  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d ic a d a  

p e lo  s o c i o  e 3008000 p a r a  0 fu n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l l e c i m e n t o  é d e  10$000 e 
j o ia  d e  in s c r i p ç ã o  300$000, p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a e s .  E s t a  s e r ie  é  d e  
1.300 s o c io s .

P E C Ú L I O  G E R A L  -  30DOO$ )00  a o s  h e rd  e l r o s  o u  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d ic a d a  
pe lo  s o c io  e 1:0008000 p a r a  o íu n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l l e c i m e n t o  é d e  15800o e 
a j o i a  d e  in s c r i p ç ã o  LOoOjOOO, p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a e s .  E s t a  s e r ie  
é d e  3.000 so c io s .

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  —  50:000$00 a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i ­
c a d a  pe lo  s o c i o x e  L o o o l o o o  p a r a  o f u n e r a l .  A  c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l l e c i m e n t o  é d e  
5o $ o o o  e a  j o i a  d e  i n s c r ip ç ã o  I.000S000, p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a e s .  
E s t a  s e r ie  é d e  í .3oo so c io s .

A B A T I M E N T O  — A s  i n c i i p ç õ e s  c o n j u n t a s  d e  m a r id o  e m u lh e r  em  q u a l q u e r  
d a s  3 s e r ie s ,  g o s a r ã o  do a l n t i m e n t o  d e  25 p o r  c e n t o  s o b r e  a s  j o i a s  d o  p e c ú l io  e s c o ­
lh id o .

P R Ê M I O S  —  O P E C Ú L I O  P O P U L A R  t e r á  d i r e i t o  a p r ê m io s ,  e m  d in h e ir o  de 
5008000 a 2 :ooo$ >00 p o r  a n n o .  O s  p e c ú l io s  G E R  A L  e E S P E C I  A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p r ê m io s  d e  l :o o o $ o o o  a 5:i*t>u$oo » p o r  a n u o ,  c a d a  um .

P a r a  q u a e s q u e r  d o s  p e c ú l io s  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a c c e i t a r a  s o c i o s  c u ja s  e d a d e s  
e s t e ja m  c o m p r e h e n d i d a s  e n t r e  20 e 55 a n n o s .

A t t e n t a s  a s  b o a s  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  s e c ç ã o  d e  p e c ú l io s ,  e s t a m o s  c e r t o s  q u e ,  
e;n b re v e ,  a P R E V J D E N C I A  te l  a - á  na m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s o n je i r a s  em  q u e  se  a c h a  a 
dr* p e n s õ e s  v i t a l íc ia s ,  q u e  c o n t a  h o je  m a is  d e  77.9 oo s o c i o s  in s c r ip to s .

r-. P e ç a m  p rospectos  e inform ações  
A o  A g e n t e  nesta  cidade Vergilio N. Brandão çyg)

Tiram nmra5iramj36iraimramraiGirasira>mra&u3iimrasiramj3±íig,in3

P O B  I - I  1 Í T I M  (2)

A IA' IRMÃ
N ã o  M a t a r á s  

III

U . F *u is l in a  e s t a v a  s e n t a d a  
d i a n t e  <î  u m  b o f e le  e m  c im a  
d o  q u c l  v i a - s e  d i v e r s o s  t r a b a -  
U icin de c o s t u r a ,  e 0 l iv ro  de 
o ja ç õ * ^ .

F i i m i n o  e n tr u n d o ,  la n ç o u  se  
n o s  b r a ç o s  d e  s u a  irm ã  q u e  
c o m  v e r d a d e ir a  e m o ç ã o  o a b r a  
ç o u ,  d i z e n d o - lh e :

— B e m v i n d o  se ja s ,  F i r m in o ,  
d e s e ja v a  m u it o  v e r  te.

—  P o r q u e  n ã o  te n s  ido  á 
m in h a  c a s a  ? p e r g u n t o u  D. 
F i r m i n o .  s e n t a d o  já  co m  s u a  
irm ã i»’ nm sofá, j u n t o  da ja n e l-  
la. O h  ! q u a n t o  I g n e z  &e n ã o  
te ria  a le g r a d o  ! ..

—  P re fe r i  v e r  te  n e s ta  r-asa, 
r e s p o u d e u  D. F a u s t i n a ,  c u jo

r o s to  d e n u n c i o u  u m  s e n t i m e n t o  
cie o d io ,  q u e  n ã o  p o d ia  d e ix a r  
d e  s e r  lo g o  n o ta d o .

—  E ’ s in ju s t a  c o m  a m in h a  
p o b r e  Ig n e z ,  d is s e  t r i s t e m e n t e  
D . F i r m i n o ;  e l la  e s t i i r .a - le  c o ­
m o e s t in  a tu d o  q u a n t o  m e 
p e r te n ce .

Q u e m  te d is s e  q u e  l h e  n ã o  
c o r r e s p o n d o ?  e x c l a m o u  D F a u s  
t in a ,  fa z e n d o  g r a n d e  e s fo rç o .

— D e v é r a s ?  T u  n ã o  a a b o r­
r e c e s  ?

—  N ão .
—  O h  ! se  eu  a s  v i s s e  u n id a s ,  

era  tã o  f e l i z !  S o i s  i s  d o u s  
e n t e s  q u e  m a is  a m o  110 m u n d o ,  
d iâ s e  D . F i r m i n o  : V a m o s  ; 
q u a n d o  v a is  á  m in h a  c a s a  ?

—  Q u a n d o  q u iz e r e s ,  r e s p o n ­
d e u  a v iu v a ,  c u ja  d i s t r a ç ã o  
bero d e m o n s t r a v a  q u e  e s t a v a  
a b s o r t a  n ’ urua p r o f u n d a  m edi 
t a ç ã o .

—  E s t a  t a i d e ;  a té ,  p o rq u e ,  
b .je s ã o  a n n o s  d c  I g n e z  e t e ­
m o s  u m a  p e q u e n a  ‘e s ta .  E s p e r o  
t u m b e m  lá s u a  m ã e  e irm ã .  A 

p r o p o s i lo  ; s a b e s ,  q u e  p e n s o

le v a r  p a ra  m in h a  c a s a  a m ãe  
e irm ã d e  I g n e z .

—  N ã o  mo p a r e c e  m á o ,  d is s e  
a v i u v a ,  q u e  a c a b a v a  d e  d e s ­
c o b r i r  n? r e s o l u ç ã o  d e  D .  F ir  
m in o ,  n o v o  m e io  p a ra  d e p r im ir  
0 c a r a c t e r  d e  s u a  c u n b a d ã c o m  
d u a s  o u  t r e s  a m i g a s  s u a s ,  tã o  
c u r io s a s ^ e  f  . l l a d o r a s  c o m o  e l l  r

—  /vssim  c o n t i n u o u  D. F ir  
m in o ,  e s U i á  I g n e z  m a is  d is tr a  
h id a ,  p o r q u e  v ie véra s  m in h a  
m u lh e r  pa y<\ o s  d ia s  11a m a is  
c o m p M í i  s o l id ã o .

O s  m e u s  d e v e r e s  o b r i g a m  ine 
a e s t a r  s e m p r e  fóra  d e  c a s a ,  
ou  n o  e s c r ip t o r io ,  c o m o  ‘ u 
s a b e s .

—  A  c o m p a n h ia  d e  J o a n u a  
era  b e m  b o a  o a ra  Ig n e z ,  a q u e l  
la c r ia d a  q u e  t i v e m o s  ta n t o s  
a n n o s  e a q u e m  d e s p e u is t e  n ’ 
u m  d o s  t e u s  a c c e s s o s  d e  c  de­
ra.

—  F i l - o ,  p o r q u e  e s t a v a  c o n ­
t in u a m e n t e  i n v e n t a n d o  n o v i ­
d a d e s  e in t r i g a s  c o m  a v i z i ­
n h a n ç a ,  o b s e r v a  D F ir m iu o .

—  J á  s e  e m e n d o u  d e s s e  v i ­

c i o ;  h o je  ve io  v e r - m e  e p e d iu -  
m e q u e  m e in t e r e s s a s s e  p a r a  
q u e  a a d m i t t i s s e s  em tu a  c a s a ,  
o u  q u e  a r e c e b e s s e  eu  n a  m i ­
n h a .  D i s s e - l h e  q u e  n ã o  p o d ia  
t o r a a l-a  p o r q u e  e s t a v a  m u ito  
c o n t e n t e  c o m  a s  m i n h a s  d u a s  
c r i a d a s  ; m a s  q u e  te fa l la r ia ,  e 
e s ta  é o  m o t iv o  q u e  m e o b r ig o u  
a c h a m a r-L e .

—  N ã o  h e s it a r ia  u m  in s t a n t e  
se r e a lm e n t e  s u a  e m e n d a  fosse  
u m a  ro a iid a d e .

—  M i s  n ã o  d iz e s  q u e  te ns  
id é a s  d e  le v a r  p?.ra c a s a  tua 
s o g r a  e s u a  f i l h a ?

j  —  Is s o  n ã o  i m p o r t a ;  J o a n n a  
n u n c a  e s t a r á  d e  m a is ,  n e m  n o s  
s e r v i r á  de e s t o r v o .

—  M a s tu  n ão  p o d e s  m a n t e r  
ta n t a  f a m íl ia  ; o s  t e u s  r e c u r s o s  
s ã o  a s s á z  e s c a s s o s ,  d is s e  D. 
F a u s t i n a ,  s e g u n d o  o seu  r e c u r ­
so  d e  m o t t e r - s e  em  tu d o .

—  E ’ v e r d u d e q u e  n à o  e s t o u  
m u ito  r ic o .  m in h á  irm ã , r e s ­
p o n d e u  D. F ir m in o ,  s u p p o r t a n  
«Io c o m  h  s u a  n a t u r a l  b o n d a d e  
a i m p r u d e n t e  a d v e r t e u c i a  d a

v i u v a ; m a s  D e u s  p r o v e r á  
q u e  fa lt a r  p o is  c o n h e c e  a s  r 
n l u s  in t e n ç õ e s .

—  F ic a m o s ,  p o is ,  c e r t o s  
q u e  e s t j  ta r d e ,  q u a n d o  foreí  
mi n h a  c a s a  fa l la r á s  á I g n e z  1 
f a v o r  de J o a n n a ,  n ã o  é a ss ir

—  C o m o  q u iz e r e s ,  d is s e  
v i u v a ,  l e v a n t a n d o - s e ,  p a r a  d 
p e d ir  se u  i r m ã o .  N e c e s s i t a s  
a lg u in a  c o u s a  ? a c c r e s c e n t  
q u a n d o  p a s » a v a m  j u n t o  da  j; 
p e la r ia ,  t i r a n d o  da  g a v e t a  
d in h e ir o  e m o s t r a n d o  0 a 
F ir m in o .

—  O b r i g a d o ,  F a u s t i n a ,  r< 
p o n d e u  e s t e  a p e r t a n d o  a m 
d e  s u a  irm ã .  A t é  lo g o .

—  A t é  a ta rd e ,  rep e tiu  
v iu v a .

E  v o l t a n d o  p a r a  o  s e u  ga  
n e te  a c c r e s c e n r o u  :

—  A n t e s  d e  u m  m e z  e s la i  
de n o v o  s o b  o m e u  d o m in

E m  s e g u i d a  foi p a r a  o  tou  
doi ,  p ó z  a m a n t i lh a ,  e d ir ig  
s e  p r e s s u r o s a  a u m a  d a s  ru 
m a is  e r m a s  da c id a d e .

(  Conttnúa)


